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T R A N S M Í D I A 
e as novas formas 

de difusão da informação

Para a pesquisadora tudo o que era feito de maneira tradicional agora 
há mais possibilidades criativas, mas a comunicação é a de sempre e o 
ato de partilhar e de conectar continua sendo o desafio para qualquer 
comunicador.

Por_Carlos Costa  e  José Geraldo de Oliveira  

A pesquisadora Rosa Franquet i Calvet 
é catedrática da Faculdad de Comu-
nicación da Universidad Autònoma 
de Barcelona e especialista em novas 
tecnologia da informação e interati-

vidade, meios audiovisuais, jornalismo em internet 
e transmídia, Atualmente dirige o Doutorado em 
Comunicação Audiovisual e coordena um grupo de 
pesquisa sobre Imagem e Som. Já participou de im-
portantes pesquisas sobre comunicação na Comuni-
dade Européia e acumula grande experiência inter-
nacional, com estágios nos EUA, Austrália e diversos 
países na América Latina.

Franquet tem publicado vários artigos e livros que 
podem ser encontrados no site http://www.griss.org/
esp/recursos_cv.asp?id_cv=12

Atualmente uma de suas pesquisas mais relevantes 
trata do ambiente crossmídia e suas transformações 
produtivas e organizacionais, e é financiada pelo Mi-
nistério de Ciência e Inovação do Governo Espanhol.

A professora recebeu a Parágrafo durante o semi-
nário promovido pelo Grupo de Pesquisa Comunica-

ção e Cultura Visual da Pós-Graduação da Faculdade 
Cásper Líbero, para uma conversa informal sobre 
transmídia, suas implicações e os fluxos comunica-
tivos. 
PARAGRÁFO É cada vez mais evidente, nos últi-
mos tempos, a convergência gradual que ocorre no 
mundo digital e no entretenimento, principalmente 
por meio de dois conceitos que impregnam a ideia 
de convergência dos veículos de comunicação: cros-
smídia e transmídia. 
ROSA FRANQUET O conceito crossmidia é utiliza-
do para todos os estudos de produção: de que forma 
mudaram as rotinas produtivas, quais são os diferen-
tes suportes e como são adaptados os conteúdos nos 
diversos suportes. Ou seja, como um determinado 
conteúdo que foi pensado para um meio expande-se 
para outros, ao mesmo tempo que adquire caracterís-
ticas específicas, uma vez que incorpora informações 
postadas pelos usuários. Isto implica trabalhar em 
redes sociais ou em sistemas que permitam a gera-
ção de conteúdos por parte desses usuários. O con-
ceito de narrativas transmidiáticas é utilizado para 
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a parte de concepção da própria 
história, como por exemplo a ro-
teirização. Muitas vezes ela é uti-
lizada de maneira indistinta, mas 
há correntes diferentes. Para mim 
quando se analisa os produtos do 
ponto de vista de produção cha-
mo de crossmidia. Mas creio que 
podemos falar de maneira indis-
tinta, ou saber que são histórias 
que não são pensadas só para um 
meio, mas são histórias  expandi-
das, que têm mundos imaginários 
muito criativos e inovadores. Essa 
é a peculiaridade e também a sua 
particularidade. 

Como é comunicar em uma so-
ciedade da informação? Se nos 
referirmos à comunicação media-
da por uma tecnologia estamos 
falando de todo o trabalho que se 
realiza nos meios de comunica-
ção, mas também da internet, das 
plataformas móveis, dos supor-
tes tradicionais como o cinema e 
a imprensa escrita, entre outros. 
Afinal comunicação é tudo. Mas 
temos que pensar que na socie-
dade atual ocorrem determina-
das características que permitem 
imaginar conteúdos de maneira 
muito mais criativa, utilizando 
essas novas ferramentas que pos-
sibilitam diferentes contextos de 
consumo. Ou seja, tudo o que era 
feito de maneira tradicional ago-
ra conta com mais possibilida-
des criativas e de narrativas exa-
tamente por causa dessas novas 
ferramentas. Mas na realidade a 
comunicação é a de sempre: uma 
pessoa que cria uma narrativa que 
chega até outra e, dependendo da 
plataforma, a muitas outras.  O 
ato de partilhar e de conectar con-
tinua sendo o desafio para qual-
quer comunicador. Isto acontecia 
antes e também agora.

No universo da convergência 
mudou o conceito de informa-

ção? Claro. A capacidade de ar-
mazenar informação atualmente 
é exponencial, isso faz com que 
tenhamos acesso a uma quan-
tidade de informação que antes 
era impensável. No século passa-
do, nos anos 1970 ou 1980 havia 
limitações que hoje já não exis-
tem. Temos repositórios de todo 
tipo de documentos: textuais, 
auditivos, audiovisuais, de ima-
gens fixas, entre outros. Podemos 
acessar tudo isso de maneira ins-
tantânea. Mas ao mesmo tempo 
isso acarreta uma nova dificulda-
de que é como manejar todas es-
sas informações de uma maneira 
efetiva e útil. Porque corremos o 
risco de nos perdermos em um 
processo cheio de ruídos e de 
interferências que dificultam ob-
termos uma informação estraté-
gica fundamental que precisamos 
em um determinado momento.

Em seu artigo Multimedia: luces 
y sombras de un sector estraté-
gico, a senhora afirma que “os 
produtos multimídia absorvem 
os conhecimentos prévios das di-
ferentes indústrias culturais e es-
sas coincidências no processo de 
produção têm sido consideradas, 
frequentemente, como uma sim-
ples readaptação de conteúdos 
preexistentes e não tem contribu-
ído para o seu desenvolvimento 
em particular”. Estou me referin-
do a uma soma de códigos que va-
mos reinterpretando, readaptan-
do para as novas possibilidades 
tecnológicas e do contexto socio-
cultural em que isso se desen-
volve. Isto tem a ver com a ideia 
de que quando emergiram todas 
essas novas tecnologias tudo era 
novidade e tudo havia mudado. 
Na realidade a história demons-
tra que o que fazemos é utilizar 
os padrões que já conhecemos e 
os adaptamos a essas novas tec-
nologias e suportes. Se falamos do 

texto impresso, no caso da infor-
mação, ele foi transferido para o 
rádio. Evidentemente com evolu-
ção, já que esse código foi melho-
rado e adaptado, tornando-o mais 
específico para um meio simples-
mente auditivo e que possibilitava 
potencializar as imagens mentais. 
Desta forma foram criados novos 
tipos de gêneros específicos para 
o meio radiofônico. No caso da 
televisão, ela também adaptou os 
conhecimentos textuais do meio 
impresso e os auditivos do rádio 
ao meio audiovisual. Assim foram 
criados novos gêneros a partir de 
códigos já conhecidos e estabele-
cidos previamente; e assim suces-
sivamente. No âmbito dos con-
teúdos transmídia e crossmídia 
também aproveitamos o que já 
conhecemos do tradicional, mas 
ao mesmo tempo somamos as 
novas possibilidades, que sobre-
tudo dizem respeito às questões 
da interatividade, à capacidade de 
incorporar  elementos que vêm de 
fora da organização que produz 
esse conteúdo; os diálogos que 
podem ser estabelecidos às vezes 
em tempo real e que podem ser 
absorvidas pela mensagem final e 
etc., etc. 

Como podemos pensar a trans-
media ou crossmidia no contexto 
do jornalismo? Isso é evidente ou 
estou entrando em um pântano? 
Não. Há trabalhos de jornalismo 
que se enquadram no conceito 
de transmídia. Claro que o que se 
prima é a informação, mas uma 
informação que foi criada para 
que se aproprie de conteúdos ex-
ternos da própria organização. Há 
exemplos excelentes como o jor-
nalismo cidadão, que incorpora 
elementos que podem ser consi-
derados narrações transmídia. 
Agora  nos encontramos em um 
momento em que os gêneros in-
formativos começam a desvirtu-
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ar-se e a mudar. Evidentemente 
que se há formas noticiosas, da-
dos que são incorporados, se há 
interpretações e está dentro do 
que pode ser jornalismo, consi-
dero que pode haver produções 
crossmídia no jornalismo. 

Normalmente o conceito de 
transmídia está associado com 
entretenimento... Isto é verdade. 
Isto é verdade. Se assumimos que 
a diferença entre crossmídia e a 
transmídia não tem que ser tão 
contundente, evidentemente que 
no campo da informação há uma 
linha de produção e de estudo de 
crossmídia  na área do jornalismo 
e da informação. Por exemplo, 
quando se estuda a rotina pro-
dutiva na área da informação. É 
onde existem mais estudos, talvez 
porque seja mais fácil perceber as 
mudanças, uma vez que na ficção 
isso se torna muito mais comple-
xo e difícil. No âmbito do jorna-
lismo é mais fácil detectar quais 
são as transformações produzi-
das no cenário das organizações 
jornalísticas, seja no rádio, na 
televisão ou na imprensa escrita. 
Portanto, há um campo de estudo 
específico chamado de “estudos 
crossmídia no meio jornalístico”. 
Acredito que isso possa ser enten-
dido pois no gênero informativo e 
no do entretenimento há espaços 
comuns. Por exemplo no formato 
do documentário, onde há espa-
ço para informações jornalísticas 
dentro da ficção. 
A narrativa transmídia é coisa 
de um segmento? A maioria das 
pessoas tem tempo para consu-
mir todo esse conteúdo produzi-
do pela transmídia? Sabemos que 
na audiência há consumidores 
que são muitos mais ativos. Essas 
audiências são as que realmente 
se lançam a esse tipo de consu-
mo transmídia. Ou seja, são os 
usuários que sempre adotam as 

A história demonstra que 
utilizamos os padrões já 

conhecidos e os adaptamos 
as novas tecnologias e suportes”“
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inovações, que estão mais fami-
liarizados com toda a tecnologia 
digital porque são os primeiros 
que adotam essas transformações. 
Eles formam um núcleo duro que 
consome toda a produção trans-
mídia, quase do princípio até o 
final e com as suas derivadas. Há 
um outro tipo de público que não 
se envolve tanto. Neste processo 
estamos também falando da cul-
tura dos fãs, isto é, pessoas que se-
guem a evolução dos personagens 
em diferentes suportes, que bus-
cam na internet, nos aplicativos 
móveis que intervêm nos retweets 
a respeito desses personagens, en-
tre outras coisas. Sempre foi as-
sim. Há os que se envolvem mais 
nessas histórias e neste consumo 
e outros que não. Muitos produ-
tores trabalham focados nesse nú-
cleo duro, o dos fãs, pois são eles 
que se transformam em dissemi-
nadores desses conhecimentos. 
São como prescritores para ou-
tros usuários, menos avançados 
ou que têm uma atitude mais pas-
siva. Os produtores levam isto em 
conta e desenvolvem estratégias 
específicas para esse núcleo duro 
de fãs ou seguidores, embora 
também desenvolvem outras es-
tratégias para os outros usuários 
menos comprometidos. A com-
plexidade destas produções tem 
a ver com isso, ou seja, como tra-
balhar com esses níveis sem que 
isto prejudique os consumidores 
que estão mais avançados e os que 
estão mais atrasados no âmbito 
da tecnologia ou do envolvimento 
com a própria história. 

Parece que a ideia de transmídia 
está mais associada com a expe-
riência do cinema...O que acon-
tece é que agora estamos falan-
do de uma indústria muito mais 
potente. Atualmente as grandes 
séries televisivas estão investin-
do muito dinheiro e apostando 

muito neste segmento. Inclusive 
narrativamente há grandes avan-
ços. Há uma intensificação dos 
personagens, das histórias, das 
narrações, das interações entre 
os personagens, inclusive fora da 
tela. Há na televisão grandes pro-
duções, mas claro que no campo 
do cinema, ainda a indústria rei, 
surgem mais as narrações trans-
mídias, que estão servindo um 
pouco para mostrar como fazer 
nos outros meios.

Quando ouvimos falar da televi-
são interativa, ela é normalmen-
te associada com a ideia de ino-
vações tecnológicas. Como seria 
possível pensar uma televisão in-
terativa no sentido da produção 
de conteúdo? O que aconteceu 
com a televisão interativa, sobre-
tudo na Europa e em alguns de 
seus países, foram experiências 
muito avançadas, mas que acaba-
ram não tendo oportunidade de 
implementar tudo isso em tempo. 
Hoje o que acontece é que mui-
tas das aplicações que poderiam 
acontecer somente por meio da 
televisão ficaram para trás, pois 
surgiram outras plataformas. Cla-
ro se for na televisão aberta pre-
cisaria ser por meio de um canal 
de interação, portanto com uma 
conexão com a internet. Muitas 
vezes essas aplicações já não têm 
viabilidade porque apareceram 
outros artefatos tecnológicos mais 

avançados – e portanto parece que 
a televisão não vai mais por essa li-
nha. Estamos falando de smart tv 
ou televisão inteligente [TV híbri-
da integrada com a internet], que 
implica em repositório de conte-
údos, não com programas de fic-
ção, em que já acontecem grande 
implementação de narrativas im-
plicando em interação por parte 
do usuário. Mas são produções 
complexas e neste caso estamos 
falando de audiências muito glo-
bais, o que impossibilita esse tipo 
de produção. No inicio do século 
XXI, de 2004 a 2007, alguns países 
europeus produziram muita coisa 
em televisão interativa mediada 
com o comando do televisor, mas 
agora esse tipo de experiência está 
mais parada e pensada para estra-
tégias de multitelas. Uma estraté-
gia de programas televisivos, com 
sincronia ou não, mas com uma 
segunda tela (que pode ser o celu-
lar ou Ipad) que permite ampliar 
o conhecimento e receber infor-
mações sobre o programa, e so-
bre seus personagens, em tempo 
real. Claro que no caso televisivo 
os programadores estão mais in-
teressados em que isso seja simul-
tâneo, pois implica em ter uma 
audiência cativa. Com a segunda 
tela isso é muito fácil de produzir 
porque desenvolve um aplicativo 
específico para aquele programa 
com interações específicas que o 
usuário pode participar com a se-
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gunda tela. Isso evita a complexi-
dade das primeiras produções de 
TV interativa, pensadas simples-
mente para ocorrer por meio do 
aparelho de televisão.

E como isso aconteceu na práti-
ca? Há uma experiência na tele-
visão sueca que implicava ficções, 
gênero, telefone, códigos URL ou 
de realidade aumentada etc. Que 
não era tudo simultâneo. A pessoa 
via o programa e fazia determina-
da tarefas ou consultas depois do 
momento de emissão. Mas tam-
bém há a possibilidade como no 
caso do reality show The Voice, 
em que foi criado um aplicativo 
para celular, computador ou Ipad, 
em que é possível receber infor-
mações adicionais, votar e baixar 
fotografias simultaneamente com 
a transmissão da televisão. Isto é 
feito porque se imagina que há 
um usuário interessado neste tipo 
de informação. Há os chats, que 
posteriormente participam de 
uma rede social para postar co-
mentários, ao mesmo tempo em 
que o espectador está assistindo 
ao programa ele pode estar outras 
redes que comentam o que está 
passando na televisão. Como está 
se portando o candidato, como 
está vestido e uma serie de in-
formações adicionais e trabalho 
simultâneo. Isto está acontece na 
Europa de maneira bastante in-
tensiva. Um bom exemplo foi o 

programa da emissora de televi-
são sueca SVT, A verdade sobre 
Marika [The Truth About Marika 
https://www.youtube.com/wat-
ch?v=iX_ZJkwvKR8], algo mui-
to interessante. Trata-se de uma 
mulher que convida o espectador 
a ajudá-la a procurar por toda Su-
écia sua amiga desaparecida du-
rante o outono de 2007. O desen-
volvimento da trama combinada 
com o uso de internet, programa 
de televisão, fórum e a busca em 
lugares reais. Desse modo, o con-
teúdo audiovisual funciona como 
portador de uma trama narrativa, 
enquanto a ação desencadeada 
através de um site com a partici-
pação dos espectadores contribui 
para o fluxo narrativo. É muito 
curioso o exemplo desse progra-
ma pois já em 2007 trabalhava 
de maneira muita avançada, uti-
lizando o código URL num mo-
mento em que os celulares ainda 
tinham bastante limitações. A tra-
ma mesclava uma parte de ficção 
com um formato informativo. Era 
inovador e inclusive havia quem 
perguntava se uma televisão pú-
blica poderia fazer isso, pois mes-
clava ficção com jornalismo, mas 
no âmbito de uma ficção. Então 
houve experimentos muito inte-
ressantes. Normalmente esse tipo 
de ousadias não se expandem ou 
se repetem porque são formatos 
de custo muito alto, do ponto de 
vista de recursos humanos, de 

preço e de investimentos nesse 
tipo de experimentações.

Uma experiência muito interes-
sante é a de A Vida em um Dia 
(Life in a Day 2011), do diretor 
Kevin Macdonald e produção de 
Ridley Scott. São produtores com 
uma grande trajetória e que po-
dem realizar esse tipo de trabalho. 
É um documentário que contém 
vídeos selecionados a partir de 
80.000 clipes enviados por usu-
ários do Youtube. Esses vídeos 
mostravam o que acontecia em 
diferentes lugares do mundo, em 
um só dia. Há um trabalho de 
montagem muito importante. 
Antes era impossível pensar nesse 
formato, mas hoje é diferente, pois 
há um repositório onde é possível 
subir essa quantidade de vídeos. 
Há alguns anos seria inviável esse 
tipo de projeto. O filme foi apre-
sentado no Festival Sundance de 
Cinema de 2011, quando houve a 
oportunidade de conversar com 
os produtores para intercâmbios 
das experiências. Além disto é um 
bem comum, uma vez que está no 
Youtube, com legendas em mais 
de 25 idiomas, ao mesmo tempo 
pode estrear em cinemas e per-
manecer no Youtube, para que to-
dos possam assistir. |P|


